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APRENDIZAGEM HISTÓRICA E GÊNERO: UMA EXPERIÊNCIA COM AULA OFICINA 

HISTORICAL LEARNING AND GENDER: AN EXPERIENCE WITH WORKSHOP CLASS 

 
Amanda Nunes Moreira1 

 
Resumo: O presente trabalho apresenta uma investigação sobre a construção da consciência história de alunos/as em 
uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, de uma escola pública estadual, na cidade de Pelotas/RS. Esse estudo está 
fundamentado nas concepções dos estudos sobre Educação Histórica, Ensino de História e Consciência Histórica; 
utilizando como cenário para a análise a presença, ou não, do sujeito feminino em narrativas sobre a Revolução Russa. A 
metodologia aplicada proporcionou aos(às) discentes a construção e constituição da consciência histórica, através da 
produção de narrativas. Possibilitou aos(às) alunos(as) serem construtores de seus saberes, pesquisadores de suas 
aprendizagens, sujeitos capazes de refletirem e analisarem situações passadas, para buscar resolver questões práticas atuais 
e, então, poder perspectivar o futuro. Essa metodologia também possibilitou outros “olhares” e “caminhos” para a 
compreensão e aprendizagem da educação histórica. 

Palavras-chave: Consciência Histórica, Educação Histórica, Aula-Oficina, Narrativas. 

Abstract: This article presents an investigation on the construction of historical consciousness in students from an 
elementary school class, from a state public school, in the city of Pelotas/RS. This study is based on the concepts of studies 
about Historical Education, History Teaching and Historical Consciousness. We use, as background for the analysis, the 
presence, or not, of women in narratives about the Russian Revolution. The methodology applied made it possible for the 
students the construction and constitution of historical consciousness, through the production of narratives. It also 
enabled the students to be builders of their own knowledge, researchers of their learning, beings capable of reflecting and 
analyzing past situation to seek solutions for current practical situations and, then, being able to envision the future. This 
methodology also made other “views” and “ways” possible to the understanding and learning of historical education.  

Keywords: Historical Consciousness, Historical Education, Workshop Class, Narratives 

 
 
A educação histórica e o ensino de história 

A presente pesquisa propõe analisar a investigação da formação da consciência histórica 

de alunos/as de uma turma do 9º ano de uma escola pública da rede estadual na cidade de Pelotas/RS. 

Como temática investigativa nos valemos o conteúdo sobre a Revolução Russa, referente a presença 

ou não, das mulheres nesse fato histórico, a partir das experiências proporcionadas para os/as 

discentes com base nos estudos acerca da educação histórica, ensino de história e formação da 

consciência histórica, utilizando como metodologia a aplicação da aula oficina. 

 
1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em História pela Universidade Federal de Pelotas, Mestre em Ensino de 
História pela Universidade Federal do Rio Grande. Especialista em Orientação Educacional pela Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai. Especialista em Gestão Educacional pela Universidade Federal de Santa Maria. Licenciada em 
História pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Professora da rede pública e privada 
na cidade de Pelotas e supervisora do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID): E-mail 
amanda.nunes.moreira@gmal.com 
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Para iniciar essa discussão, é de grande relevância analisar as questões teóricas que 

serviram como base para o presente estudo. Os estudos no campo da Educação Histórica, enquanto 

área de investigação, proporcionam, tanto para o/a professor/a quanto para o/a aluno/a, uma nova 

oportunidade de aprendizagem, interpretação e entendimento em relação aos fatos históricos que são 

trabalhados em sala de aula. O campo de estudo da Educação Histórica permite ao/à educando sentir-

se pertencente e integrante da história, construtores de seu próprio conhecimento. Nesse processo, 

o/a docente possui um relevante papel de “mediador” do sistema de ensino/aprendizagem no 

ambiente escolar.  

O propósito da Educação Histórica, segundo Maria Auxiliadora Schmidt (2008), é a 

investigação do processo da construção da consciência histórica dos/as discentes no decorrer do 

desenvolvimento do seu processo de ensino/aprendizagem. Essa reflexão, para educadores/ras e 

educandos/das, auxilia, principalmente para o segundo referido, em relação ao pertencimento de 

serem agentes da história, e não apenas expectadores. Esse é um campo de pesquisa recente no Brasil, 

sendo perceptível uma considerável resistência da própria universidade em relação a esse “novo” 

olhar, a novas interpretações em relação aos acontecimentos históricos, que até então eram validados 

sem objeções. Essa nova visão histórica tem-se desenvolvido com mais afinco principalmente na 

Inglaterra e na Alemanha; nessa última com o estudioso Jörn Rüsen.  

A nova perspectiva de pesquisa, o estudo do pensamento e da consciência história, 

proporciona outro olhar sobre as “verdades” históricas que sempre estiveram presentes nos discursos 

(escritos e orais) de instituições acadêmicas, e em decorrência, também no cotidiano de nossas escolas. 

Essa nova experiência possibilita que a história, tradicionalmente trabalhada nas escolas e nos livros 

didáticos, de dominantes e dominados, seja questionada com a possibilidade de uma (re)construção, 

de novos “vencedores” e novos “perdedores”.  

O historiador e filósofo alemão Jörn Rüsen em suas pesquisas, questiona a utilidade que 

atribuímos para o ensino de história, como esse está sendo realizado em nossas escolas, e 

principalmente, se está acontecendo. Rüsen propõe uma relação entre a história como ciência e o 

ensino de história que ocorre na sala de aula; uma vez que ciência e ensino escolar permaneceram 
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afastados durante muito tempo no ambiente de formação de nossas academias.  

A didática da história possui uma profunda relevância na construção do sujeito aluno(a), 

tendo como um dos principais objetivos a formação da consciência histórica dos/as estudantes; 

interpondo-se diretamente na formação desses sujeitos, ou seja, realiza a ligação entre a ciência e o 

ensino. Considerando a didática como o ponto inicial da transformação dos sujeitos, é oportuno que 

os/as professores/as avaliem suas práticas em sala de aula e sejam capazes de perceber o significado 

que a história possui no movimento e nas mudanças sociais que são oportunizadas para os/às 

alunos/as.  

Para essa transformação, além da didática da história é essencial atentar para o conceito 

de consciência histórica, correlacionando-o com questões da própria didática, da educação e do 

contexto social em que cada sujeito pertence. O historiador Luis Fernando Cerri e Wilian Carlos 

Cipriano Baron, argumentam sobre a didática e a consciência histórica, realizando uma pertinente 

relação entre ambas: 

o conceito de consciência histórica acaba por redimensionar a Didática da História, porque 
pressupõe que todo ser humano conhece história e pratica algum tipo de atribuição de 
sentido ao tempo, sendo a ciência da história um deles, não o único modo possível ou 
aceitável. Assim, ensinar história não pode ser transmitir algo da ciência para o vulgo, mas 
um diálogo entre focos de produção de sentidos. (BAROM; CERRI, 2012, p.1002). 
 

Perceber o conceito de consciência história como parte da didática e, consequentemente, 

da história, sem um olhar de julgamento, mas de novas possibilidades, é de extrema relevância para a 

formação crítica de nossos/as estudantes.  

É significativo dissertar, a partir dos estudos de Rüsen e Cerri, que consciência histórica 

não é uma construção igual para todos, mas uma interpretação individual, da experiência humana no 

tempo - relacionando passado, presente e futuro. Essa consciência encontra-se em constante 

transformação, se permitido for, pois todos os sujeitos sofrem frequentes influências do meio social 

em que vivem. Não podemos esquecer que a escola é um local de (trans)formação, e o/a professor/a 

uma “ferramenta” que auxilia para tal acontecimento. 
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O exercício da reflexão é de extrema relevância para a formação de qualquer sujeito, 

principalmente quando esse está em seu período escolar, onde as principais construções de saberes e 

de mundo, estão sendo trabalhadas, organizadas e (trans)formadas. Para que essas modificações sejam 

possíveis, é necessário que o/a educador/a conheça o contexto social e os conhecimentos prévios dos 

sujeitos que estão em processo de formação.  

Essa (trans)formação do sujeito no ambiente escolar, ou seja, a construção da consciência 

histórica, só é possível no momento em que o/a professor/a compreende como a mesma ocorre, 

principalmente o significado que possui para o entendimento dos desafios que a história proporciona 

para a formação de um sujeito crítico-reflexivo. Como Cerri afirma a essa questão onde “O desafio 

que se apresenta ao ensino de história é o tornar consciente o passado enquanto tal, capaz de 

efetivamente orientar em direção ao agir futuro” (CERRI, 2012, p.4).  

Para que esse passado torne-se significativo para a vida prática do/a aluno/a, é necessário 

desconstruir tradições confinadas a (pré)conceitos naturalizados pela sociedade, ou seja, aquilo que até 

então era entendida como verdadeira, única e inquestionável. A fim de um melhor entendimento sobre 

essa questão, é necessário relacionar o que Rüsen orienta enquanto matriz da aprendizagem histórica 

onde relaciona três competências da consciência histórica: experiência, interpretação e orientação. 

Rüsen ainda descreve que a consciência histórica é algo “nato” do ser humano,  

dada necessariamente junto com a intencionalidade da vida prática dos homens. A 
consciência histórica enraíza-se, pois, na historicidade intrínseca à própria vida humana 
prática. Essa historicidade consiste no fato de que os homens, no diálogo com a natureza, 
com os demais homens e consigo mesmos (RÜSEN, 2001, p.78). 
  

Todos os sujeitos possuem consciência histórica com base em sua experiência no tempo. 

As primeiras formações dessa consciência ocorrem no meio em que esses vivem, por intermédio da 

experiência com o outro – fatos marcantes, e com o meio. Com isso, o/a historiador/a reitera as 

competências já citadas – experiência, interpretação, orientação - interpretar as experiências do 

passado, estando no presente, e assim orientar-se para o futuro. 

Em relação a esse debate, a historiadora Maria Auxiliadora Schmidt (2008) disserta que  

a aprendizagem de história é um processo de, conscientemente, localizar fatos entre dois 
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pólos, caracterizado como um movimento duplo, ou seja, primeiramente é a aquisição de 
experiência no decorrer do tempo (formulado de maneira abstrata: é o subjetivismo do 
objeto); em segundo lugar é a possibilidade do sujeito para analisar (ou seja, o objetivismo 
do sujeito) (SCHMIDT, 2008, p.82). 
 

Aprender história proporciona ao sujeito desenvolver sua competência em orientar-se, 

localizar-se no tempo, e assim construir e interpretar os fatos históricos do passado para o 

entendimento do presente. Conforme Schmidt, é um movimento duplo: subjetivo e objetivo; mas para 

que os dois momentos ocorram, o sujeito deve se permitir a experiência da aprendizagem e da 

experimentação.  

O objetivo das relações entre a ciência da história e o ensino da didática, é proporcionar 

o desenvolvimento do ensino/aprendizagem dos fatos ocorridos tendo como base a experiência da 

vivência cotidiana. É a capacidade de relacionar o passado e o presente, para ser possível uma projeção 

para o futuro. A escola é o espaço para essa construção de conhecimentos, e para auxiliar o/a 

estudante a sentir-se pertencente a história como um sujeito atuante nos acontecimentos.  

Para Rüsen a consciência histórica ocorre ao longo de duas formas de experiências: pelo 

meio social e pela escola. No social as experiências são acumuladas com o tempo, no decorrer da 

convivência com a família, pessoas de seu cotidiano e suas experiências vividas, pois “Essas 

experiências emolduram as tradições, as memórias, os valores, as crenças, as opiniões, os hábitos que 

se acumulam e nos quais se formam, se forjam os agentes, desde pequeninos – a começar pela 

linguagem e pelo convívio familiar (RÜSEN, 2011, p. 9)”. Analisando essa afirmação de Rüsen, a 

família e o meio social são compreendidos como a primeira “fase” da construção da consciência 

histórica de um sujeito.  

Nesse sentido, abordar novas possibilidades para nossos/as alunos/as, orientando-os/as 

para outros “olhares” e “caminhos”, faz parte da prática dos/as professores/as. Deste modo, o 

presente trabalho propõem integrar-se nessa “caminhada” de transformação, demonstrando a 

relevância do estudo/análise da (re)construção da consciência histórica dos/as educandos/as e suas 

compreensões acerca do sujeito feminino durante a Revolução Russa. 
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Aula oficina e outras metodologias: possibilidades de (trans)formação 

Para a realização da presente pesquisa, foi utilizada como metodologia a aplicação da 

investigação denominada como aula oficina, desenvolvida pela historiadora portuguesa Isabel Barca. 

Essa metodologia é organizada em etapas, para que o processo de construção do conhecimento 

aconteça. A base dessa análise são as pesquisas realizadas através de documentos, com fontes 

antagônicas estudadas pelos/as alunos/as.  

A investigação é realizada da seguinte maneira:  

I Interpretação de fontes ‘ler” fontes históricas diversas – com suportes diversos, com 
mensagens diversas; cruzar as fontes nas suas mensagens, nas suas intenções, na sua validade; 
selecionar as fontes com critérios de objetividade metodológica, para confirmação ou 
refutação de hipóteses descritivas e explicativas. II Compreensão contextualizada entender – 
ou procurar entender – situações humanas e sociais em diferentes tempos, em diferentes 
espaços; relacionar os sentidos do passado com as suas próprias atitudes perante o presente 
e a projeção do futuro; levantar novas questões, novas hipóteses a investigar – o que constitui, 
em suma, a essência da progressão do conhecimento. III Comunicação Exprimir a sua 
interpretação e compreensão das experiências humanas ao longo do tempo com inteligência 
e sensibilidade, utilizando a diversidade dos meios de comunicação atualmente disponíveis. 
(BARCA, 2004, p. 133-134) 
 

A aplicação da aula oficina concede aos/às alunos/as o papel de protagonistas da 

construção dos seus saberes, “permite” analisar as fontes para poder construir “novos” olhares, ou, 

afirmar os conceitos pré-estabelecidos. Todas essas relações estão presentes na consciência histórica 

de cada sujeito. 

A análise e estudo da aula oficina possibilita o questionamento sobre as práticas 

tradicionais, que ainda podem ser percebidas no cotidiano de nossas escolas. Asessas práticas quando 

executadas, por vezes, não oportunizando aos/as alunos/as o contato com documentos históricos 

(orais, escritos, iconográfico etc) ou outras fontes de pesquisas. O livro didático acaba sendo um dos 

únicos, e as vezes o único, meio de exploração do conhecimento no qual os/as educandos/as 

estabelecem uma relação de conhecimento, se assim pode ser considerado. 

Para que a aprendizagem possa ser transformada, é necessário que o/a educador/a 

perceba que o/a seu/sua discente não é apenas um sujeito receptor, mas também um/a construtor/a 

histórico. Esse sujeito possui suas próprias interpretações, sendo capaz de analisar a história estudada 
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de diferentes “ângulos”, e assim, construindo o seu próprio entendimento/aprendizagem em relação 

ao fato trabalhado em aula.  

A aplicação da metodologia aconteceu da seguinte maneira: foram selecionadas 4 fontes 

antagônicas que abordavam a Revolução Russa, e o sujeito feminino, explícito ou implicitamente. 

Dessas 4 fontes, 3 eram narrativas – 1 narrativa histórica, 1 reportagem de uma revista histórica, 1 

narrativa de uma coleção de livro didático, e a última fonte era uma fotografia de um grupo de 

mulheres no exército russo. A partir da observação dessas fontes, os/as discentes deveriam responder 

alguns questionamentos sobre a análise das mesmas. 

Além da aula oficina foram aplicadas 2 atividades através de questionários: o primeiro 

sobre a vida dos/as estudantes (narrativa de vida) e o segundo acerca do conhecimentos desses/as 

sobre o sujeito feminino na história e nas aulas de história. Avaliando a metodologia utilizada, foi 

escolhida como método de verificação a análise de conteúdo de Laurence Bardin. Essa escolha se deu 

pelo fato desse método possibilitar a explicação da fonte pelo contexto que está sendo abordado, 

partindo de um conjunto de ideias que produzem sentido, sendo possível perceber quais são os 

conhecimentos históricos. 

A primeira atividade organizada foi a Narrativa de Vida, conforme tabela 12 abaixo: 

NARRATIVA DE VIDA – INSTRUMENTO DE INVESTIGAÇÃO 1 

1. Nome completo, data e local de nascimento 

2. Nome completo, idade e profissão dos pais/responsáveis e irmãos/irmãs 

3. Vida familiar (como é a vida familiar, com quem mora, como é o cotidiano da família) 

4. Vida escolar (escreva sobre a tua vida escolar, lembranças, experiências – positivas e negativas 
...) 

5. Escreva sobre os fatos marcantes da tua vida. 

6. O que gosta de fazer. 

7. Quais são os teus projetos para o futuro 

 
2 O instrumento investigativo NARRATIVA DE VIDA, foi baseado na tese de doutorado do professor Luciano 
Azambuja. 
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Nessa primeira atividade foi possível conhecer o contexto social na qual os/as discentes 

estavam inseridos, sua organização familiar, histórico escolar, cotidiano e planos para o futuro. Esse 

questionário possibilitou compreender a formação do cotidiano, as experiências vividas pelos/as 

alunos/as, competência essa de extrema relevância para analisar a construção do conhecimento em 

companhia das vivências, como orienta Rüsen. 

Na segunda etapa, foi realizado um questionário sobre os conhecimentos prévios da 

turma acerca do sujeito feminino na história e na sua vida particular (tabela 2): 

CONHECIMENTOS PRÉVIOS - INSTRUMENTO DE INVESTIGAÇÃO 2 

1. No decorrer da vida escolar, o que aprendeu sobre as mulheres nos fatos históricos? 

2. Descreva o que entendes por história das mulheres. 

3. Como percebes a presença da mulher nos acontecimentos históricos? 

4. Das fontes didático-historiográficas que conhece (livro didático, livros de história, fotografias, 

filmes etc), você percebeu a participação feminina na História? 

5. O que a figura feminina representa na tua vida? 
 

Nessa segunda etapa foi possível observar a construção do conhecimento histórico acerca 

do sujeito feminino que os/as discentes possuíam ou não, ao longo de sua vida escolar no decorrer 

do ensino fundamental, bem como desse sujeito no seu cotidiano.  

A terceira e última etapa de investigação foi a aula oficina. Esse foi um significativo 

processo de investigação, pois, como já fora referido, além de proporcionar a possibilidade de 

construção do conhecimento partindo do/a aluno/a, também possui uma perspectiva relacionada a 

educação histórica, construção da consciência histórica e a relação com os 2 questionários aplicados 

inicialmente.   

Essa metodologia proporciona o protagonismo do/a aluno/a, como objetivo central no 

processo do desenvolvimento da aprendizagem histórica. Como já fora articulado anteriormente, 

questiona a conhecida maneira “tradicional” do ensino de história sustentado pelo uso do livro 
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didático. Esse método caracterizado enquanto “tradicional”, por não oportunizar aos/às estudantes o 

contato com os documentos históricos e outras fontes, acaba por não permitir a dúvida daquilo que é 

apresentado como único e verdadeiro, sem “espaço” para o questionamento.  

Para proporcionar essa “experimentação” aos/às alunos/as, é necessário que o ensino de 

história seja revisitado, com outros “olhares” e interpretações nas práticas e nos discursos pelos/as 

docentes, pesquisadores/as, historiadores/as; do mesmo modo, os materiais didáticos que são 

utilizados por nossos/as alunos/as, e por vezes empregado como única ferramenta de pesquisa e 

“verdade” para o conhecimento. O ensino de história, assim como suas teorias e concepções, possui 

características de educação inflexível, rígida, arraigada em uma única direção e percepção. É oportuno 

que a história seja “revisitada”, considerando outras concepções sobre os fatos que são apresentados 

como “únicos” e “substanciais”. 

 
O sujeito feminino na Revolução Russa 

Para a realização da metodologia da aula oficina, organizada pela historiadora Isabel Barca, 

foi analisado o planejamento curricular da disciplina de história do 9º ano do ensino fundamental. 

Dentre os inúmeros conteúdos que constavam no plano de estudo, foi escolhido para a prática da 

investigação a Revolução Russa. Quero esclarecer que todos os fatos históricos que constam na 

organização curricular do 9º ano, são de extrema relevância em seus contextos sociais, políticos e 

econômicos para o processo de desenvolvimento mundial e histórico. 

A escolha da Revolução Russa se deu pela relevância que esse momento histórico possuiu, 

e possui, em relação as transformações políticas, econômicas e sociais a nível mundial. Essa revolução 

ocorreu concomitantemente com a Primeira Guerra Mundial, onde foi obrigada a se fazer presente, 

pelas orientações do Czar Nicolau II, ao mesmo tempo em que seus civis estavam reivindicando 

melhores salários e condições de vida para todos. Internamente a Rússia enfrentava uma grande 

organização e movimentação da população contra o a monarquia absolutista; externamente o país 

sofria com as ameaças de países que investiram no desenvolvimento de suas indústrias, e cobravam 

como forma de pagamento a participação do mesmo na Primeira Guerra Mundial.  
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Essa revolta civil ocorreu durante um período onde a Rússia, em sua maioria, dependia 

economicamente da agricultura, sendo que grande parte dos países europeus se encontravam no 

período do desenvolvimento industrial. Os manifestantes populares eram movidos por uma ideologia 

socialista, onde as primeiras organizações operárias, de maior relevância, ocorreram no interior de 

pequenas fábricas.  

Nesse contexto, o sujeito feminino ocupou inúmeros espaços sociais e não apenas o de 

dona do lar – espaço privado reservado à mulher. No período da Revolução Russa as mulheres 

iniciaram organizações e transformações sociais que deixaram profundas marcas na construção de 

nossa cultura e sociedade até os dias de hoje; participação ativa nos partidos políticos, efetiva atuação 

no exército russo enquanto combatentes. 

A mulher russa se apropria do espaço público, percorrendo e ocupando lugares que até 

então eram destinados apenas ao sujeito masculino. Manifestações, passeatas, greves, prostíbulos, lares 

e partidos políticos eram ambientes onde o sujeito feminino estava presente. A mulher passa do 

“recatado” lar para a “devassa” rua, rompe com o espaço privado e passa a ocupar o público, as ruas 

e os espaços mais masculinos que poderia existir naquele período.  

A presença feminina também era verificada nos exércitos, enquanto combatentes. Essa 

participação era de extrema relevância, oportunizando um outro, e novo, olhar para o seu sujeito. 

Nesse período as mulheres participavam, efetivamente, da organização dos partidos bolcheviques e 

mencheviques. Um grande exemplo de participação foi o de Alexandra Kollontai3, que foi uma líder 

revolucionária do partido bolchequive e militante durante a revolução. 

Bem como a participação feminina, a Revolução Russa acabou despertando, no restante 

do mundo, o temor pela ideia do socialismo, ideia essa que poderia se alastrar rapidamente pelos 

demais países, provocando outras guerras civis. O temor do socialismo num período delicado onde 

estava acontecendo, concomitantemente a Primeira Guerra Mundial, se torna um instigante, e 

necessário, momento histórico que deve ser estudado e analisado pelos(as) educandos(as).  

 
3 GOLDMAN, Wendy. Mulher, Estado e Revolução: política, família e vida social soviética, 1917-1936. Trad.: Natália A. 
Alfonso. São Paulo: Boitenpo: Iskra Edições, 2014. 
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A experiência aula oficina 

A aplicação da aula oficina aconteceu com uma turma de 9º ano, de uma escola de ensino 

público da rede estadual no município de Pelotas/RS. A escolha da turma de 9ª ano deu-se por 

entender que essa já possui uma significativa experiência no processo de aprendizagem no ensino 

fundamental, e com a disciplina de História. Essa turma era constituída de 17 educandos/as – 8 

meninos e 9 meninas, oriundos de diversas localidades da cidade, mas principalmente de uma realidade 

muito carente de serviços públicos, onde o tráfico de drogas e a violência fazem parte do cotidiano de 

suas vidas. 

Os recursos didáticos utilizados para aplicação foram organizados a partir da base 

metodológica escolhida para a realização do projeto. Através dos estudos da aula oficina, a 

sistematização do processo didático foi sendo construído; buscando escolher os materiais mais 

pertinentes para auxiliar na construção da consciência histórica dos/as alunos/as.  

Foram organizadas quatro fontes antagônicas para a análise de cada conteúdo estudado: 

livro didático4, texto histórico5, artigo de revista histórica6 e uma fotografia7. Nas três primeiras fontes 

foram selecionadas pequenos trechos sobre o conteúdo com referência a presença da mulher, ou não, 

ao longo da Revolução Russa.  Após a escolha das fontes, foi organizado o material para que os/as 

alunos/as pudessem observar as 4 diferentes fontes onde era abordada, direta ou indiretamente, a 

participação da mulher durante o processo de guerra civil russa.  

Seguindo as orientações da aula oficina, primeiramente foi trabalhado com a turma o 

conteúdo da Revolução Russa, em termos gerais: questão econômica, participação do país na Primeira 

Guerra Mundial, a luta pelo fim da monarquia absolutista comanda pelo Czar Nicolau II, a realidade 

social que a população russa estava vivendo, bem como toda a organização dos partidos políticos 

organizados naquele período.  

 
4 Livro Didático – Projeto Araribá – 9º ano, 2010. 
5 GOLDMAN, Wendy. Mulher, Estado e Revolução: política, família e vida social soviética, 1917-1936. Trad.: Natália A. 
Alfonso. São Paulo: Boitenpo: Iskra Edições, 2014. 
6 Revista História Viva: Grandes temas: Revolução Russa. 
7 Fotografia retirada do site: http://umquedemarx.blogspot.com.br/2013/10/a-mulher-e-revolicao-russa-as.html. 
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Após essa explanação, foi entregue a cada aluno o material com as fontes, e uma lista com 

7 questionamentos. É relevante ressaltar que durante a aplicação da aula oficina não foi realizada 

nenhuma explicação acerca dos questionamentos para a turma, os/as mesmos/as deveriam realizá-la 

a partir do seu entendimento. Outra questão importante parabordar é referente a identidade dos/as 

alunos/as, essa foi preservada por serem menores de idade e para manter o anonimato. A participação 

foi autorizada pelos/as reponsáveis através de documento,  assim optou-se por escolher uma letra para 

representar cada aprticipante. Segue abaixo a tabela com as 4 fontes que foram analisadas.  

Tabela 3 – Fontes analisadas  

Fonte 1: ... As mulheres haviam ingressado na força de trabalho, mas ainda eram responsáveis 
por criar os filhos, cozinhar, limpar, costurar, remendar – o trabalho penoso e mecânico 
essencial para a família. As responsabilidades domésticas das mulheres impediam-nas de 

ingressar nos domínios públicos do trabalho, da política e de empreitadas criativas em pé de 
igualdade com os homens. 

(GOLDMAN, Wendy. Mulher, Estado e Revolução: política, familiar e vida social soviéticas, 1917-1936. Trad.: 
Natália A. Alfonso. São Paulo: Bointempo: Iskra Edições, 2014, p. 21) 

Fonte 2: ... Alexandra Kollntai foi a primeira mulher eleita para o Comitê Central bolchevique, 
ainda em 1917, votando a favor da sublevação de outubro; depois foi nomeada comissária do 
povo para a Saúde. Conhecida por ter vinculado a questão das mulheres à luta de classes e ao 

partido, foi a criadora do Dia Internacional das Mulheres. 
(OLIVEIRA, Salete. Mulheres na Revolução Russa. In: Revista História Viva – Grandes Temas: Revolução Russa. 

N.18, p. 67-68) 

Fonte 3: Do século XVI a 1917, a Rússia foi uma monarquia absolutista governada por um czar, 
autoridade mais importante do império. O czar tinha em suas mãos todos os poderes e o apoio 

da Igreja Ortodoxa Russa e da nobreza proprietária de terras. 
(Projeto Araribá: história – 9º ano. Org. Maria Raquel Apolinário. 3. Ed. São Paulo: Editora Moderna, 2010, p. 88) 

Fonte 4: Mulheres no exército durante a Revolução Russa 
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(Site: http://nucleopaoerosas.blogspot.com.br/2013/10/por-uma-estrategia-revolucionaria-na.html) 

 

Foram distribuídos os seguintes questionamentos para a turma: 

Tabela 4 

1. Explique, com tuas palavras, o que cada fonte está apresentando em relação a presença feminina 
na Revolução Russa. 

Fonte 1________________________________________________________________ 

Fonte 2: _______________________________________________________________ 

Fonte 3:_______________________________________________________________ 

Fonte 4:_______________________________________________________________ 

2. As fontes 1 e 2 concordam ou discordam do espaço feminino atuante na sociedade russa? 

3. As fontes 3 e 4 concordam ou discordam do espaço feminino atuante na sociedade russa? 

4. As fontes 1 e 3 concordam ou discordam que o sujeito feminino possui relevância no 
movimento revolucionário russo? 

5. A partir da tua análise, qual fonte demonstra a participação atuante do sujeito feminino durante 
a Revolução Russa. Justifique a resposta. 

6. Através da análise das fontes, como poderíamos relacionar a participação feminina na Revolução 
Russa, com a participação feminina nos movimentos atuais? 

7. Já vivenciou, ou presenciou, alguma experiência semelhante às fontes estudadas? 
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Partindo da investigação das fontes e das narrativas, os questionamentos foram analisados 

conforme as observações baseadas nos conceitos de Barca e de Rüsen sobre experiência,  interpretação 

e orientação, a partir da ideia de construção da consciência histórica dos/as alunos/as. Para a 

apresentaçã da investigação proposta, foram escolhidas algumas respostas apresetadas pela turma 

referente aos questionamentos respondidos. 

A questão 1, presente na tabela 4, é classificada como interpretação na competência da 

formação da consciência histórica. Nessa competência, como disserta Rüsen, a interpretação atua 

como uma análise que proporciona significado ao fato histórico, onde é estabelecido “significado e 

fazem possíveis diferenciações de acordo com pontos de vista sobre o que é importante” (RÜSEN, 

2011, p. 86). 

A fonte 1 apresenta uma narrativa onde coloca que as mulheres haviam ingressado na 

força de trabalho, mas continuavam sendo responsáveis pelo cuidado com os seus filhos e com o seu 

lar. Elas deveriam seguir as responsabilidades familiares, do espaço privado, do lar. Nessa análise 16 

alunos/as realizaram a interpretação da fonte, conforme sua apresentação. O aluno A8 narrou a 

seguinte observação: “as mulheres haviam ingressado na força de trabalho mais elas tinham que ficar em casa, 

cuidar dos filhos, limpar, cozinhar que era o trabalho essencial para a família então isso impediam-nas, já os homens 

era diferente”.  

A maioria das narrativas apresentou a mesma interpretação, elas poderiam participar de 

outros espaços, mas o lugar dela ainda era cuidando do lar e de sua família. É perceptível através das 

respostas que se a mulher se afasta do espaço doméstico, esse poderia estar ameaçado de alguma 

maneira, pois ainda era o dever do sujeito feminino.  

A aluna I relatou que “as mulheres não tinha direito a nada, que as responsabilidade era cozinhar, 

cuidar dos filhos e dos maridos também”. Em geral, a turma respondeu, através das análises realizadas, que 

o papel das mulheres ainda era cuidar do lar, filhos e marido, que até poderiam participar do espaço 

público, mas esse ainda não permitia que o lar fosse “abandonado” por elas.  

 
8 Como já fora apresentado no decorrer do texto, foram escolhidas letras para representar os/as alunos/as, bem como foi preservada 
a forma de escrita de cada um/a, não sendo corrigidos os erros ortográficos. 
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Na fonte 2 é apresentada a participação de Alexandra Kollontai como primeira mulher 

eleita para o Comitê Central do partido Bolchevique. Ela também participou da vinculação das 

mulheres à luta de classes, criando o Dia Internacional da Mulher. Nessa fonte, 14 discentes 

interpretaram o que a fonte estava “oferecendo” em relação a participação do sujeito feminino, ou 

seja, a sua presença.  

Em 2 respotas, não houve a percepção da presença, , 1 aluno descreveu que a mulher só 

ingressou nesse espaço em 1917, e outro relatou que Alexandra Kollontai era a favor das mulheres. É 

possível perceber que a interpretação, nesses dois casos, ficou muito superficial, onde os/as 

mesmos/as não se aprofundaram na questão solicitada. 

Na fonte 3 é apresentada a Rússia czarista, uma monarquia absolutista, ou seja, comandada 

apenas por homens. Nessa fonte, 16 alunos/as interpretaram a mesma conforme o material analisado. 

A aluna S narrou que “ela está representando que o Czar tinha o todo o poder. E a mulher não podia ser uma 

autoridade maior, somente os homens”. Nas 16 narrativas é citada que o poder maior era do Czar, ou seja, 

do homem, e que a mulher não exercia nenhuma participação nesse tipo de governo – monarquia 

absolutista.  

A fonte 4 exibiu a fotografia de um grupo de mulheres que faziam parte do exército civil 

russo. Das respostas, 15 concordaram com a informação que a imagem oferecia. As respostas seguiram 

um mesmo “caminho”, que o sujeito feminino participou como atuante do movimento da guerra civil 

em igualdade com o sujeito masculino. Alguns ainda colocaram que essa participação demonstra a 

presença da mulher nos movimento históricos.  

O aluno O descreveu a seguinte observação sobre a fotografia: “As mulheres ficaram muito 

revoltadas com a discriminação então elas foram para o exército a favor da sociedade”. É interessante explorar as 

diversas interpretações que são realizadas através da aula oficina. Nada fora mencionado sobre a 

revolta das mulheres em relação ao governo czarista, a interpretação surgiu a partir do contato do 

aluno com as fontes oferecidas. O aluno J narrou a seguinte observação “As Mulheres no Exército: Eu 

concordo com igualdade”.  
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No questionamento 2, a turma deveria responder se concordavam ou discordavam sobre 

as fontes 1 e 2 em relação ao espaço feminino. Os/As alunos/as que concordaram, relataram que as 

mulheres eram responsáveis pela casa na mesma igualdade com que lutavam pelos seus direitos, como 

Alexandra Kollontai. O aluno Y descreveu que “Concorda, por que na fonte 1 elas falam que as mulheres 

haviam ingressado na força de trabalho. E na fonte 2 fala sobre uma mulher que foi eleita ao comitê central”.    

A maioria dos/as discentes que discordaram, relataram que as fontes 1 e 2 não são 

semelhantes, pois em uma o espaço feminino continua sendo o privado, e em outra, o espaço começa 

a ser o público. A aluna L narra que “Discordam, já que a 1 relata apenas as responsabilidades domésticas das 

mulheres, enquanto a 2 tem um ar de representatividade, relatando a história de uma mulher que atuava na sociedade”. 

O aluno E relata que “1 e 2 não concordavam com o espaço feminino, ate elas lutar ou uma delas lutar pelo espaço 

da mulher”; a aluna N disserta que “Na fonte 1 discordam pois os direitos femininos é só em casa sendo doméstica, 

e Na fonte 2 ela já tem um único poder”.  

A questão 3, os/as alunos/as deveriam responder se concordavam ou discordavam das 

fontes 3 e 4 referentes ao espaço feminino atuante na sociedade russa. Apenas o aluno E concordou, 

mas em seu relato é perceptível uma argumentação sobre essa resposta, “Concordavam, mas tinha um 

porem, que elas ficassem em casa lavando, costurando e fazendo as coisas domésticas e não se mete-se nas guerras ou 

trabalhos pesados”. Ele concorda de outra maneira, onde já é possível perceber a sua construção sobre 

o fato histórico.  

Sobre as respostas que discordavam, 14 estudantes relataram que as fontes não são 

semelhantes. O aluno X narra que “discordam pois estavam em situações diferentes”, a aluna U relata que 

“discordam, na fonte 3 a mulher não tem poder algum, na 4 ela está conquistando seu espaço”. A aluna S realiza um 

questionamento muito interessante em sua resposta: “Discordam. Por que as mulheres não poderiam ser como 

um CZAR, e se não tinham muito direito de trabalhar, porque poderiam lutar na guerra arriscando suas vidas?”. 

Essa narrativa apresenta uma relação de interpretação e de orientação muito significativa analisando 

as competências da consciência histórica.  

A aluna R coloca que “As fontes 3 e 4 discordam sobre o espaço feminino atuante, porque na fonte 3 

elas não tinham espaço nenhum porque só quem mandava era o czar, já na fonte 4 elas estão lá na foto para participar 



Amanda Nunes Moreira                                                                                                                                                   171 

 

da Revolução Russa”. As fontes 3 e 4 discordam, pois a fonte 3 demonstra uma República Czarista, uma 

monarquia absolutista, onde o principal sujeito é o masculino – o Czar. A fonte 4 demonstra a 

participação/presença feminina no exército de combate da revolução. 

A atividade 4, referente as fontes 1 e 3, 4 alunos/as concordaram com a semelhança das 

fontes com relação a relevância do sujeito feminino no movimento revolucionário. A aluna T relatou 

que “Concordam, porque as mulheres tinham que lutar etc”, o aluno G expôs que “concordam, elas dizem que a 

mulher só fica em casa, levando, passando, cozinhando, cuidando dos filhos, é no podiam trabalhar em outro lugar”. O 

aluno H concorda “porque a mulher participou desse movimento revolucionário, e teve suas presenças nesse 

movimento”, e a aluna I relatou que concordavam “porque eles achavam que mulheres era só pra ficar na cozinha, 

costurando, etc... Achava que tinha o poder, e que a mulher não tinha seus direitos”.  

As respostas que discordaram foram apresentadas por 11 discentes. A aluna C relatou que 

“As duas discordam porque as mulheres só serviam para trabalho doméstico”; a aluna S colocou que “Discordam, 

porque as mulheres não podiam ser nada, mesmo se fosse a filha mais velha não podiam ser uma CZAR”, a aluna 

fez uma relevante relação com a questão monárquica de outros países, onde existia/existe a figura de 

poder Rainha. O aluno A narra que “Discordam. Por que na fonte 1 a mulher queria ir para o exército mas não 

conseguia porque tinha que arrumar a casa e isso era essencial, já na fonte 3 o homem tinha todo o apoio que precisasse, 

e isso era muita desigualdade com as mulheres”, a aluna V disserta que “Discordam, porque diziam que as mulheres 

não tinham poder algum e tinham que ficar em casa fazendo as tarefas de casa”.  

As fontes 1 e 3 discordam sobre o sujeito feminino possuir relevância no movimento 

revolucionário russo. Na fonte 1 até aparece uma pequena relação entre os espaços privados e públicos 

em relação a mulher, mas reconhece que o lugar da mulher, ainda é, o privado, ou seja, o lar, a família. 

A fonte 3 apresenta uma Rússia Czarista onde o público pertence ao homem, ao sujeito masculino, 

bem como todo e qualquer tipo de poder.  

Na questão 5 (tabela 4), foi analisada a competência da consciência histórica de orientação. 

Essa competência auxilia os sujeitos na sua orientação a partir do contato com os fatos históricos, 

como relata Rüsen essa é  
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a função prática da experiência histórica significativa – isto é, com o uso do conhecimento 
histórico, que é organizado num modelo abrangente de sentido voltado para a organização 
significativa da vida prática nos processos do tempo, os quais transformam as pessoas e seus 
mundos (RÜSEN, 2011, p. 88).  

A partir da competência de orientação, os/as alunos/as escolheram as seguintes fontes 

como constatação da presença do sujeito feminino durante a Revolução Russa: a fonte 1 – 

Responsabilidade familiar/espaço privado, foi apontada pela aluna N, justificando que “porque todas 

mulheres havia ingressado na força de trabalho, e eram responsáveis por criar os filhos, cozinhar, limpar, costurar, 

remendar”. Essa aluna compreendeu que o trabalho no espaço privado faz com que a mulher seja um 

sujeito atuante durante o processo revolucionário. 

A fonte 2 foi escolhida por 6 discentes, onde as justificativas possuem aproximação, 

relacionando Alexandra Kollontai com a participação atuante do sujeito feminino na luta de classes e 

no direito das mulheres, na organização do partido político e na participação do espaço público. A 

imagem, fonte 4, foi escolhida por 5 estudantes como demonstração da presença feminina, 

justificando que as mulheres participaram do exército russo, e assim, eram presentes no período da 

revolução. O aluno E narrou uma justificativa muito significativa, “As mulheres estão juntas com os homens 

mostrando que estão prontas como nunca e que lutaram para estar ali”, sendo possível perceber a ligação que 

esse educando realizou acerca da luta das mulheres pela conquista do espaço público com o sujeito 

masculino.  

As fontes 2 e 4 foram escolhidas por 2 alunos/as, onde em uma das justificativas a aluna 

L narrou que “A 4 mostra a participação de uma forma mais direta, mas a 2 também mostra que Alexandra fazia 

parte do Comitê Central Bolchevique, tendo assim uma representação”. A fonte proporcionou a orientação da 

aluna em relação a duas interpretações de materiais semelhantes, mas que apresentam o sujeito 

feminino em espaços distintos. Essa análise apresenta uma construção da consciência histórica 

partindo dos saberes que a estudante já possuía, com aqueles que foram oferecidos pela atividade da 

aula oficina. Se compararmos essa atividade com uma aula ”tradicional” de história, dificilmente essa 

relação  teria acontecido.  

As questões 6 e 7, apresentadas na tabela 4, fazem referência a experiência como 

competência da consciência histórica. Essa competência, de acordo com Rüsen, ocorre quando “a 
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aprendizagem histórica é o crescimento da experiência a partir do passado humano”, ou seja, “A 

aprendizagem histórica está preocupada com fato de que o passado é um tempo qualitativamente 

diferente do presente e se tornou o tempo presente. A experiência histórica é, portanto, principalmente 

q experiência da diferença no tempo” (RÜSEN, 2011, p. 85).  

Nas respostas da questão 6, sobre a relação da participação feminina na Revolução Russa 

e nos movimentos atuais, foram obtidas 12 relatos similares, que relacionam a luta das mulheres por 

seus direitos, tanto hoje quanto na Revolução Russa; ocorrendo a conexão entre os dois momentos 

históricos. O aluno A disserta que “Na participação feminista na Revolução Russa não era normal uma mulher 

em um batalhão, mas hoje em dia (nos movimentos atuais) isso já é bem mais normal (então a desigualdade foi deixada 

de lado)”. É perceptível que o “batalhão” citado, pode ser compreendido enquanto espaço de luta, 

espaço público que passa a ser “permitido” ao sujeito feminino.  

Outros construíram o entendimento que atualmente as mulheres possuem mais direitos, 

por isso participam mais das lutas sociais. Essa construção está presente em duas narrativas, da aluna 

L “Antigamente as mulheres participavam de alguns movimentos, e hoje participam ainda mais, ainda conquistando 

espaços em diversas áreas”; e da aluna I “Nos dias atuais, todas mulheres estão trabalhando agora. Essa revolução 

russa ajudou um monte, porque se elas não tivesse que luta, hoje em dia nem uma mulher taria trabalhando”. Existe 

a relação entre os dois momentos históricos, e que ocorreu o processo de construção da consciência 

histórica.  

Na narrativa da aluna R, ela disserta sobre a luta pela participação política, “Eu acho que 

pode se comparar o período que elas estavam engressando na política, com os mesmos acontecimentos de agora, quando 

as mulheres estão lutando para engressar na política também”; essa resposta apresenta o mesmo sentido da 

análise anterior – participação no tempo. Um relato abordou a questão do trabalho, “que antes elas não 

tinham muita chance de emprego. Agora as mulheres tem mais direitos, trabalham etc” - aluna C. O aluno G não 

demonstrou relação, “Na Revolução Russa as mulheres não participaram do movimentos, mas hoje em dia toda 

hora”.  

Na questão 7, que faz referência se o/a aluno/a já vivenciou, ou presenciou, alguma 

experiência semelhante às fontes estudadas, 6 estudantes responderam que não vivenciaram e nem 
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participaram. O único aluno que justificou a resposta colocou que “Nunca, mas quem sabe um dia eu possa 

vivenciar em relação a tudo isso” – aluno H, o menino demonstra interesse em saber mais sobre os 

movimentos estudados.  

A mídia apareceu como formadora através de 4 narrativas, onde os/as discentes relatam 

que sabem a respeito de alguma manifestação de mulheres através da televisão. Esses relatos nos fazem 

relembrar o significado dos conhecimentos prévios que os/as alunos/as possuem ao chegar a escola. 

Essa formação inicial dos sujeitos acontecem primeriamemte através da família, mas também acontece 

através da mídia, ou seja, o contexto social em que vivem.  

Em 4 relatos os/as alunos/as afirmaram terem presenciado algum fato semelhante aos 

estudados, mas a narrativa se reporta a uma experiência do cotidiano. A aluna N descreve: “Sim, já 

presenciei mulheres que não podem trabalhar pois seus maridos não deixa porque eles dizem que elas devem ser domésticas 

e cuidar de seus filhos”; a aluna C apresenta uma descrição muito semelhante, “Já porque até hoje as mulheres 

não tem direitos em algumas coisas. Que parece que os homem é sempre o mais forte e a mulher não”.  

Essas narrativas são similares, parecem descrever fatos que são presentes em seus 

cotidianos, ou seja, o poder que o sujeito masculino ainda possui para o meio social, e no interior das 

famílias. Os 2 relatos nos remetem ao tipo de consciência histórica tradicional, onde a experiência do 

tempo é a repetição de um modelo cultural e que acaba se reproduzindo (RÜSEN, 2011, p. 63).  

A participação em algum tipo de experiência foi afirmada em 2 respostas, apenas em uma 

delas ocorreu a justificativa. A aluna L narrou que: “Sim, já ajudei a organizar manifestações feministas e pelo 

orgulho homossexual, assim como outros projetos”. Experiência de extrema relevância para uma adolescente 

construir seus saberes, e desenvolver sua consciência histórica a partir do estudo dos fatos no tempo.

  A análise das narrativas construídas pelos/as alunosas, a partir das observações das fontes 

antagônicas, demonstrou o desenvolvimento da turma sobre a concepção da construção da 

consciência história, principalmente das relações que foram realizadas do fato no tempo. As inúmeras 

reações da turma foram muito significativas para entender como aconteceu, e se acontceu, esse 

desenvolvimento que foi proposto através da aula oficina. 
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É perceptível que “novas” visões, “novos” caminhos sejam necessários para que a 

aprendizagem histórica possa alcançar a educação histórica. A análise das narrativas foi de extrema 

relavância para perceber como a construção do desenvolvimento dos/as estudantes ocorrem no 

processo de ensino aprendizagem na aula de história, e principalmente, que esses outros olhares 

didáticos auxiliam na construção de sujeitos reflexivos.  

 
Considerações finais 

É significativo ressaltar, o que já foi referido anteriormente, que o campo de estudo da 

educação história proporciona aos/à estudantes o espaço de protagonistas de uma história que os/as 

mesmos/as não se percebem enquanto pertences, inseridos, ativos nas transformação dos processos 

históricos. Relembrando o período em que as atividades foram realizadas, e das conversas iniciais com 

a turma, era perceptível certo receio desses quando conversávamos sobre a relevância que cada um 

possui na construção da história atual, não se enxergavam como sujeitos ativos da sociedade e da 

história. 

A educação história nos possibilita reavaliar todas essas questões e outras que não foram 

citadas, para que se possa (re)construir outros maneiras para o ensino de história. A atividade da aula 

oficina nos possibilitou vislumbrar outros “caminhos”, oferecendo aos/às docentes, as inúmeras 

considerações que os/as estudantes podem realizar através de uma análise de fontes históricas. Essa 

prática confirma os conceitos do campo da educação histórica, bem como da construção da 

consciência histórica, reiterados por Rüsen em relação ao sujeito aluno/a ser capaz de participar do 

seu próprio processo de ensino/aprendizagem, auxiliado pelo/a seu/sua educador/ra.  

Oportunizar aos/às alunos/as serem construtores de seus saberes, pesquisadores de suas 

aprendizagens, sujeitos capazes de refletirem e analisarem situações passadas, para buscar resolver 

questões práticas atuais e, então, poder perspectivar o futuro, é o compromisso do/a educador/a da 

disciplina de história. A aprendizagem acontece no momento da troca de saberes, tanto de um lado, 

quanto do outro.  

Para que esse “movimento” apresentado por Rüsen seja possível, é imprescindível uma 

transformação de práticas educativas e de espaços destinados aos sujeitos pertencentes ao ambiente 
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escolar. A pesquisa apresentada buscou realizar essa compreensão na fundamentação teórica e, 

principalmente na parte metodológica através da aula oficina. As narrativas dos/as alunos/as 

demonstraram, com muita clareza, que os/as mesmos/as são capazes de analisar, interpretar e 

construir sua própria interpretação e consciência histórica sobre o fato estudado. Além dessas questões 

citadas, eles/as foram eficazes para relacionar as questões de tempo – passado, presente e futuro.  

A realização dessa pesquisa foi de extrema relevância para a minha formação enquanto 

professora de história. Perceber e vivenciar o desenvolvimento dos/as alunos/as, independente do 

grau desse desenvolvimento, é muito significativo para (re)avaliar a minha atuação docente, bem como 

participar da construção de sujeitos sociais reflexivos que são capazes de transformar a realidade social 

na qual estão inseridos.  
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